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Docente:  

Suely Kofes e Fabiana Bruno  

 
Ementa:  

O curso tem como objetivo fornecer instrumentos teóricos e práticos sobre a pesquisa de campo. Técnicas de pesquisas, 
observação participante, entrevistas, histórias de vida, o uso dos microcomputadores, as diferentes perspectivas de 
interpretacão antropológica, as relações entre sujeito e objeto de pesquisa. A bibliografia incluirá textos clássicos sobre 
pesquisa de campo e textos contemporâneos que fazem uma leitura crítica de seus objetivos e resultados. O curso 
contemplará a possibilidade de realização de uma experiência de pesquisa de campo e a elaboração de um breve projeto 
de pesquisa. 

 
Programa: 

                                       “Soit une ethnographe. Elle a passéplus de trente mois dansle Bocage mayennais à 
étudierlasorcellerie. Voiláquiparaît  ‘excitant, dangereux, extraodinaire....Racontez-nousdeshistoires de sorciers’ lui 
demande-t-onsansfinlorsque ele revient à laville. Commeonddirait: racontez-nousdeshistoiresdesogres, desloupes, Le  
Petit Chaéronrouge. Terrifiez-nous, mas qu’on sente bien que c’est juste une histoire; ou que cesont juste despaysans: 
crédules, arriéres, marginaux.Oubienencore:confirmez-nousqu’il existe bienlá-basdesgensquifontvacillerleslois de 
lacausalité et celles de lamorale, quituentmagiquement et ne sontpas punis, mais n’oubliezpas de préciserpourfinirqu’ils 
n’ontpasréellementcepouvoir; qu’ilscroientseulementparce que cesontdespaysascrédules, arriérés....(voirplushaut)” 

1
 

 

Apresentação 

Uma disciplina nomeada “pesquisa antropológica” sugere uma pesquisa que se particulariza, ou seja, como o adjetivo 

indica, a antropológica. Mas, em que se particularizaria? Pelaexclusividade de um objeto, por um método preciso, por um 

modo original de proceder, e que recusaria o método? 

 A já tão lida e citada introdução de Malinowski, “Objetivos, Método e Alcance desta Pesquisa”
2
, que formulava o 

“método etnográfico”, afirma a importância de que 

“Emqualquerramodoconhecimento,osresultadosdeumapesquisacientificadevem serapresentadosdemaneira 

t o t a l m e n t e  neutra e honesta”. Mas, quase em seguida, Malinowski também incitar o leitor a imaginar-se com ele em 

sua experiência de campo“Imagineoleitorque, de repente, desembarcasse sozinho,em uma praiatropical, 

pertodeumaaldeianativa,rodeadopeloseumaterial,enquantoalancha oupequenabaleeiraqueotrouxenavega a  

                                                 
1Favret-Saada, J.: Lesmots, lamort, lessorts, Gallimard, 1977, p.16. 

2Malinowski, B.: Os argonautas do Pacífico Ocidental (1921), 1984, Abril. 
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desaparecerdevista”. 

               Esta referência canônica para caracterizar a pesquisa antropológica já completa 94 anos desde que foi publicada, e 

desde então foi repetida, criticada, reinventada. Se a noção de campo (pesquisa de campo) tornou-se um tanto impreciso, 

bem como a de diário de campo não tenha perdido a sua importância, e se a designação de informante cede lugar a 

amigos, interlocutores, colaboradores, o termo etnografia permanece, embora não haja consenso nem sobre a que se 

refere (pesquisa de campo? escrita? pesquisa de campo e escrita, os dois campos? teoria etnográfica?). Assim, mais 

recentemente, Strathern afirma que "Se no final do século XX uma pessoa buscasse inventar um método de investigação 

por meio do qual se apreendesse a complexidade da vida social, talvez desejasse inventar algo parecido com a prática 

etnográfica da antropologia social" 3E, se Tim Ingold disse que antropologia não é etnografia, disse Sahlins que 

"Anthropologyisnothingbutethnography. Bettertheotherwayaround: ethnographyisAnthropology,or it isnothing”
4
. 

Discutir estes e outros temas, é o objetivo deste curso. Para isto, haverá leituras, experimentações de observação, de 

escrita, e do uso de imagens. 

O programa completo será distribuído no primeiro dia de aula. 
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Observações: 

Ao final de cada bloco, a professora fará uma questão em torno da qual os alunos deverão escrever um pequeno ensaio 

(de uma a duas páginas), a ser entregue na aula seguinte. A nota final será composta pela média das notas do seminário, 

da participação em sala de aula e dos ensaios entregues.  

No primeiro dia de aula, serão definidos os grupos que apresentarão os seminários.  

 

                                                 
3Strathern, M., O efeito etnográfico, CosacNaify 

4Sahlins, M.: Waiting for Foucault 


